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Resumo

O sucesso de implantação de uma cultura pode ser garantido por uma semeadura bem realizada, e as rodas compactadoras utilizadas nessa operação devem ser capazes de melhorar o contato solo-semente para promover boa emergência das plântulas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de três profundidades de semeadura e três cargas verticais sobre as rodas compactadoras na cultura do trigo. O presente trabalho foi conduzido na Estação Experimental Prof. Alcebíades Luiz Orlando de Entre Rios do Oeste, vinculada ao Núcleo de Estações Experimentais da UNIOESTE – Campus de Marechal Cândido Rondon. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições, em esquema fatorial 3x3, composto por três profundidades de semeadura (2,5 cm, 5,0 cm e 7,5 cm) e três regulagens de pressão das rodas compactadoras sobre o sulco (sem pressão na roda, roda compactadora com pressão mínima e máxima). As análises realizadas indicam que as diferentes pressões exercidas pelas rodas compactadoras não tiveram influência sobre parâmetros avaliados. A profundidade de 5 cm apresentou maior porcentagem de espigas com brusone diferindo significativamente da profundidade de 2,5 cm.

Introdução

A produção de trigo no Brasil concentra-se no Sul e Centro-Sul do país tendo como principais produtores os estados do Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo. 
Com alguns estudos já realizados verificou-se que muitos dos fatores que afetam a germinação das sementes e a emergência das culturas no campo têm relação com o bom desempenho da semeadora em relação ao acondicionamento adequado da semente (Silva, 2002).

A profundidade de semeadura recomendada para a cultura do trigo (Triticum aestivum) em todo o País é 2 a 5 cm (Informações técnicas da Comissão Centro-Sul Brasileira de trigo e triticale para a safra de 2005).
O uso de diferentes cargas verticais nas rodas compactadoras na operação de semeadura pode influenciar as características físicas do solo, alterando o número de dias para emergência, altura de plantas e a produtividade (SALLES, 1980).

Apesar dos benefícios que as rodas compactadoras da semeadora proporcionam à soja e o milho durante a semeadura, as semeadoras utilizadas para trigo normalmente não são equipadas com rodas compactadoras do solo sobre as sementes. Realizando um estudo com três níveis de pressão da roda compactadora e três profundidades de semeadura, istchuk et al. (2010) verificaram que a maior pressão das rodas compactadoras aumentou o índice de velocidade de emergência, número de espigas por metro, a massa de mil grãos e a produtividade final. Porém, para os diferentes níveis de profundidade de deposição das sementes não ficou evidenciada nenhuma diferença significativa para as variáveis avaliadas.
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de três profundidades de semeadura e três cargas verticais sobre as rodas compactadoras na cultura do trigo.
Materiais e Métodos
O presente trabalho foi conduzido na Estação Experimental Prof. Alcebíades Luis Orlando nas coordenadas -24.681661 S, -54.280370 W de Entre Rios do Oeste, vinculada ao Núcleo de Estações Experimentais da UNIOESTE – Campus de Marechal Cândido Rondon.


Na semeadura foi utilizada a variedade Coodetec 150 com espaçamento de 0,17 m. A adubação de plantio foi de 286 k/há de formulado NPK.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com 4 repetições, em esquema fatorial 3x3, composto por 3 profundidades de semeadura (2,5 cm, 5,0 cm e 7,5 cm) e 3 regulagens de pressão das rodas compactadoras sobre o sulco (sem pressão na roda, roda compactadora com pressão mínima e máxima). 
No dia da semeadura foram realizadas determinações das pressões verticais que foram exercidas por cada regulagem da roda compactadora, sendo estas sem pressão, com pressão mínima na profundidade de 2,5 de 9 kg, na profundidade de 5 cm de 10 kg e na profundidade 7,5 de 11 kg. Na pressão máxima para todas as profundidades a pressão foi de 21 kg. 

As parcelas possuíam 9 metros de largura e 12 metros de comprimento, totalizando 108 m² cada parcela, com linhas espaçadas 0,17 m entre si. As avaliações ocorreram nas quatro linhas centrais de cada parcela.
O índice de velocidade de emergência de plântulas foi avaliado em 1 metro nas quatro linhas centrais de semeadura. A contagem das plântulas ocorrerá diariamente até o número de plântulas emergidas manterem-se constante. O índice será calculado de acordo com a metodologia proposta por MARCOS FILHO (1987).
A profundidade de deposição de sementes foi determinada em 10 plantas por linha útil na parcela seccionando as mesmas rentes ao solo logo após a emergência, retirando-se esta planta em seguida e medindo do ponto seccionado até semente.
Para a determinação da quantidade de espigas com brusone por metro quadrado, foram contadas as espigas atacadas por brusone em três linhas de 1 (um) linear e posteriormente foram realizadas os cálculos para transformação para espigas atacadas por metro quadrado.

A população de plantas por metro quadrado foi avaliada a partir da contagem do número de plantas na área utilizada para a determinação do índice de velocidade de emergência. O numero de espigas por metro quadrado foi estimado através da contagem de três linhas de 1 (um) metro linear.
Resultados e Discussão


As analises realizadas indicam que as diferentes pressões exercidas pelas rodas compactadoras não tiveram influência nas variáveis avaliadas. A profundidade de 5 cm apresentou maior porcentagem de brusone por metro quadrado, diferindo significativamente da profundidade de 2,5 cm. O numero de espigas por m² e IVE não foram influenciados pela profundidade e as diferentes pressões das rodas compactadoras. Estes resultados diferem de Istchuk et al. (2010) que obteve diferenças significativas para as pressões nos seguintes caracteres avaliados, Velocidade de Emergência (IVE), no Número de Espigas por Metro (EM). Porém, nenhuma significância foi encontrada nas diferentes profundidades.
Tabela 1 – Valores médios da variáveis avaliadas nas profundidades de semeadura e pressões das rodas compactadoras sobre a linha de semeadura.

	Prof. (cm)
	Profundidade

(cm)
	Ind. Veloc. Emergência
	População (Plantas m-²)
	Altura plantas

(cm)
	Total Espigas m-2
	Brusone

Espigas m-2

	2,5
	2,86 c
	75.67
	549.34
	59.99
	305.84
	1.63a

	5,0
	4,97 b
	69.65
	557.51
	60.15
	291.66
	2.52b

	7,5
	6,90 a
	68.18
	586.75
	59.73
	288.84
	2.05a

	Pressões
	
	
	
	
	
	

	Sem
	4,87
	74.37
	586.44
	60.69
	306.61
	2.11

	Mínima
	4,89
	68.09
	550.14
	59.31
	286.15
	2.14

	Máxima
	4,95
	71.04
	557.03
	59.87
	293.58
	1.95

	DMS
	0,34
	11,38
	78,34
	2,71
	43,042
	0,81

	CV%
	6,80
	15.69
	13.61
	4.44
	14.28
	38.51


Letras distintas indicam diferença pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Conclusões

A utilização de maiores profundidades de semeadura na cultura do trigo, pode auxiliar na diminuição da incidência de brusone.

A utilização de rodas compactadoras não promoveu diferenças entres os tratamentos.  
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